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INTRODUÇÃO:  

Tecnologia Assistiva (TA) é uma área do conhecimento, de caráter interdisciplinar, que inclui 

produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços cujo objetivo é promover a 

funcionalidade e a participação de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, 

recuperando sua autonomia, independência, qualidade de vida e promovendo assim sua inclusão 

social e promoção dos direitos humanos (BERSCH, 2013). 

A TA trata-se da promoção dos direitos humanos, onde pessoas com deficiência podem 

reconquistar sua autonomia e independência em todos os aspectos de suas vidas. Para isso é 

necessário quebrar as barreiras da acessibilidade. Incluem-se nessa soma pessoas com deficiência, 

idosos, gestantes, lactantes ou pessoas que tenham mobilidade reduzida, permanente ou temporária. 

(BRASIL, 2009).  

A implementação da TA pode beneficiar indivíduos nos mais diferentes cenários, a exemplo 

de indivíduos acometidos por hanseníase onde o comprometimento do sistema nervoso é comum e 

consequentemente incapacitante. (JÚNIOR; MUNIZ E XAVIER, 2014). 

Para pessoas com baixa visão ou cegas a TA apresenta recursos ópticos, não ópticos, 

eletrônicos e o uso da informática, que são de grande importância na garantia da autonomia destes 

cidadãos independentemente de suas diferenças (GASPARETTO, 2012). 

Ao considerarmos o envelhecimento podemos destacar as mudanças sociais e 

epidemiológicas como os impactos na qualidade de vida. Dessa forma a síndrome da fragilidade 

caracterizada pela diminuição da força, resistência e redução da função fisiológica, leva o indivíduo 

à um quadro de incapacidade funcional, limitações na independência e alterações no padrão 

psicológico (LEONARDT, 2016). 

Com o crescente número de idosos fragilizados no Brasil uma excelente maneira para 

minimizar os efeitos da disfunção física seria o uso da TA no intuito de contornar as limitações 

funcionais do indivíduo e adequar as demandas do meio físico, mantendo sua capacidade funcional, 

autonomia e qualidade de vida (ANDRADE; PEREIRA, 2009). 

Os objetivos do trabalho a seguir são apresentar resultados obtidos a partir de estudos 

disponíveis na literatura atual acerca das implementações da tecnologia assistiva. 
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MATERIAIS E MÉTODOS:  

Trata-se de uma revisão da literatura, desenvolvido no mês de Março 2017 a partir do 

levantamento bibliográfico na base de dados da SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde-BVS e 

Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas-SEER, utilizando os seguintes descritores 

controlados: Tecnologia Assistiva, Pessoas com Deficiência e idoso. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO:  

A partir de nossas buscas foram selecionados três artigos, onde a TA foi aplicada com 

intenção de: Avaliar sua influência no desempenho funcional e na qualidade de vida de idosos 

frágeis; Melhorar o desempenho ocupacional de pessoas acometidas pela hanseníase que possuem a   

mão em garra; No contexto escolar, com alunos com deficiência visual e no uso desta como 

ferramenta de apoio à prática docente, respectivamente.  

Buscando encontrar evidências sobre a influência da TA na qualidade de vida e 

funcionalidade de idosos frágeis, Andrade e Pereira (2009) a partir de estudos presentes nas bases 

de dados evidenciaram que com o uso da TA, pode-se prevenir ou diminuir o risco de quedas e 

fraturas, melhorar a mobilidade no ambiente doméstico e acessibilidade ao meio externo, redução 

de dor e risco de lesões na execução de atividades e diminuição dos déficits inerentes ao processo 

de envelhecimento, além de melhoria no aspecto psicológico. 

Júnior, Muniz e Xavier (2014) demonstraram melhora no desempenho e satisfação obtidos 

por participantes com a mão em garra decorrentes da hanseníase para a alimentação. Através da 

adaptação de talheres, com a intenção de distribuir a força de pressão palmar uniformemente nas 

articulações dos participantes, além do uso de suporte dorsal para melhor fixação do talher à mão. 

Para analisar os resultados, utilizou-se a Medida Canadense de Desempenho Ocupacional (COPM), 

sendo esta aplicada antes e após a realização das adaptações. 

Gasparetto et.al. (2012) apresentaram como recursos de TA utilizados pela Pedagogia e 

Terapia Ocupacional proporcionam ações de reabilitação em escolares com deficiência visual. 

Evidenciou-se que apenas metade das escolas estudadas utiliza recursos ópticos em TA. Apesar de 

disporem de recursos de informática, os softwares para deficientes visuais lhes são desconhecidos 

ou mantém-se subutilizados, além disso, os participantes relataram desconhecer o uso da TA. Os 

estudiosos apontam como fatores limitantes o receio da segregação social dos escolares, alvo do 

estudo e a falta de informação por parte dos profissionais do sistema educacional. 

 

CONCLUSÕES:  

 

A partir do exposto evidencia-se que a Tecnologia Assistiva possui o potencial para 

transformar a realidade dos indivíduos com deficiências ou mobilidade reduzida, garantindo sua 

autonomia e proporcionando desta maneira inclusão social. Pode-se observar também que apesar de 

ser uma área multiprofissional, que envolve diversos aspectos, existe a necessidade de difundir a 

temática e capacitar os profissionais envolvidos no dia a dia do indivíduo alvo com a intenção de 

inserir plenamente o indivíduo com deficiência nos espaços sociais, favorecendo assim a 

diminuição das desigualdades e garantindo assim a superação de obstáculos. 
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